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A Diretoria

Com a chegada das festas de NATAL e das comemorações por um
NOVO ANO que se aproxima, cresce no coração de cada um de nós a
esperança e multiplicam-se as expectativas. É tempo de meditar, de

orar, de repensar valores, de ponderar sobre tudo o que nos cerca,
de reafirmar que queremos ser felizes. A todos os cooperados, conveniados,
funcionários e seus familiares, fazemos votos de que as comemorações natalinas se

estendam para todos os momentos de 2013.

ANO NOVO,
CONTAS EM DIA
Inicie o Ano Novo com suas contas
em dia. Na COOPSEF você tem
recursos para pagar IPTU, IPVA,
matrícula e material escolar. A taxa
de juro mais adequada você só
encontra na sua Cooperativa.

Páginas 3 e 4

UM NOVO ESTATUTO SOCIAL
Para se adequar à nova realidade da Cooperativa e
cumprir determinação do Banco Central e do Sicoob
Confederação, um novo Estatuto Social e um novo
Regulamento Eleitoral da COOPSEF foram aprovados, por
unanimidade, pelos cooperados reunidos em AGE. As
mudanças são poucas, mas fundamentais para consolidar
as relações da Cooperativa com seus associados.

Páginas 5 e 6
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Estamos chegando ao final de
mais um exercício. Sem falsa modés-
tia, posso dizer que o Conselho de
Administração, Conselho Fiscal,
Diretoria Executiva e demais fun-
cionários da COOPSEF trabalharam
muito para cumprir suas funções e
compromissos e dar à Cooperativa
condições para manter e melhorar
ainda mais os seus resultados. Ao
fazer aqui um rápido balanço de
2012, concluo que mais uma vez
fomos vitoriosos e destaco que os
benefícios serão revertidos para
todos aqueles que continuam con-
fiando na sua Cooperativa.

Inicialmente, aproveito esta opor-
tunidade para desejar a todos os
companheiros cooperados, seus
familiares, funcionários e amigos da
COOPSEF um Natal com muitas festas
e que 2013 seja um ano cheio de
alegria, saúde e realizações. Quero
também abraçar e agradecer a todos
pela confiança depositada nesta
entidade. A COOPSEF, graças aos seus
associados, continua sendo exemplo
de sucesso no meio cooperativista.

Temos registrado que a cada dia
mais associados decidem concen-
trar suas dívidas e operações na
Cooperativa, por reconhecerem que
a COOPSEF tem criado as melhores
e mais adequadas condições de
taxa de juro e, no final do exercício,
ainda devolve parte do que foi pago
na forma de distribuição das Sobras.

Acompanhando a realidade do
mercado, decidimos iniciar 2012 com
uma nova política de empréstimo. A
taxa de juro, que já era pequena,
tornou-se ainda menor. Foi uma
decisão muito bem sucedida. Nós
nos antecipamos aos bancos oficiais
e aos bancos privados, que decidiram
fazer algumas concessões só depois
de abril. Esses bancos anunciaram na
mídia a redução das taxas de juros,
mas, para nada perder, mantiveram a
cobrança de taxas adicionais, com
valores reajustados. Na COOPSEF a
redução é real.

Agora, quando nos preparamos
para iniciar um novo ano, o coope-
rado precisa estar ainda mais
atento. As despesas neste período,
como todos sabem e sentem no
bolso, se avolumam, principalmente
com o pagamento de alguns impos-
tos, como IPTU e IPVA, e gastos
com matrícula, material escolar e
outros. É nesta hora que o coopera-
do, como já fazem muitos, tem que
se lembrar da COOPSEF. Aqui ele
vai encontrar condições mais ade-
quadas para contrair um emprés-
timo e liquidar essas despesas.

Queremos que o associado faça o
melhor negócio para o seu bolso,
mas cabe a ele priorizar os serviços e
os produtos da Cooperativa. Cuidado
com as campanhas sedutoras feitas
pelos grandes bancos. Nós, diretores
e funcionários, mantemos o compro-

misso de continuar oferecendo um
bom atendimento a você, associado,
que é o dono desta Cooperativa.

É importante também destacar a
aprovação do novo Estatuto Social
e do Regulamento Eleitoral da
COOPSEF, na AGE realizada em
novembro. Cumprimos uma deter-
minação do Banco Central do Brasil
e do Sicoob Confederação. Coube
à Comissão Especial fazer alguns
ajustes no texto padrão definido
pelo Bacen e Sicoob, adequando-o
à atual realidade da Cooperativa.
O novo Estatuto representa um
grande avanço para a melhoria das
relações da COOPSEF com seus
associados. Aguardamos, agora,
sua homologação pelo Bacen.

Reitero meus votos de um Natal
muito especial, repleto das bênçãos
de Deus, de alegria e de comemo-
rações, e que em 2013 o sucesso
continue sendo a marca desta
Cooperativa.

Confiança dos associados leva a
COOPSEF fechar mais um exercício
com outro resultado positivo

Antônio de Ávila e Silva - Diretor-Presidente da COOPSEF



Você já fez as contas do total das despesas que terá que
pagar no início do próximo ano? Possivelmente não.

Entusiasmados com as compras e festas de Natal e de final
de ano, muitos cooperados só irão se lembrar das contas quando
elas começarem a chegar em janeiro. São despesas com IPVA,
IPTU, matrícula e materiais escolares, dentre outras. E aí, a triste
conclusão: não tenho dinheiro suficiente para pagar e também
não posso ficar devendo. É dor de cabeça na certa.

Para aliviar esse transtorno, a COOPSEF estará disponibi-
lizando já a partir do primeiro dia útil de janeiro empréstimos
para os seus associados. Com taxa de juro bem menor do que
a de outras instituições financeiras e com a vantagem de re-
ceber parte do que pagou no final do exercício, vale a pena
pegar dinheiro emprestado na Cooperativa e pagar os

impostos e outras despesas inadiáveis.
Fazendo a antecipação do 13º salário, o cooperado terá

recursos para quitar algumas despesas à vista, aproveitar os
descontos que sempre são oferecidos para essa modalidade
de pagamento, economizar nesses casos e ficar em dia com
suas obrigações.

Procure a COOPSEF antes de se dirigir a outra instituição
financeira. Lembre-se que a casa é sua e que na Cooperativa
você será tratado de forma personalizada. Na COOPSEF, você
tem nome e não apenas uma conta corrente.

O processo você conhece e sabe que é fácil e rápido.
A taxa de juro é a menor do mercado, não existem taxas
adicionais e no encerramento do exercício parte do que pagou
de juro lhe será devolvida na forma de Sobras.

Para antecipar o 13º salário, o associado precisa preencher
a proposta de empréstimo, os Anexos I e II, apresentar cópia
de contracheque, cheque pós-datado do banco onde será
creditado o pagamento e comprovante de residência, recente.
Por determinação do Banco Central, a liberação estará sujeito
à análise de crédito.

Antecipe na COOPSEF o
13º salário de 2013

Esta é a forma mais barata
para dispor de recursos e pagar
as muitas despesas do início do
ano novo
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Bem no início de janeiro, você receberá em sua
residência a guia do IPTU (Imposto Predial e Territorial
Urbano), um dos primeiros compromissos do ano e que
pesa muito no bolso. A recomendação é para que seja
pago à vista, porque a Prefeitura sempre oferece um
desconto. Com essa economia, você já consegue pagar
parte do juro.

Se estiver precisando de dinheiro para quitar o IPTU,

não hesite. Procure a COOPSEF. Aqui você tem recursos à
sua disposição, com a menor taxa do mercado. É dessa
forma que a Cooperativa consegue atender aos seus asso-
ciados e evitar que recorram à outra instituição financeira,
onde certamente a taxa de juro é maior e há cobrança de
taxas adicionais. Lembre-se ainda que parte do juro que
pagou volta para você na participação das Sobras do
exercício.

IPTU é um dos primeiros compromissos



4

Jo
rn

al
da

C
O

O
PS

EF

Ano XV | Nº 66 | Dezembro de 2012

Há vários anos, o Governo do Estado não mais envia
para os contribuintes a Guia de Arrecadação do IPVA
(Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores),
mas ele continua sendo cobrado em janeiro. Para pagar,
basta o interessado se dirigir ao caixa, da COOPSEF, por
exemplo, com o número do Renavam do veículo.

Pagar à vista e aproveitar o desconto de 3% é uma boa
opção, já que nenhuma aplicação oferecerá um rendimento
igual em tão curto espaço de tempo (em três meses se a

opção for pelo parcelamento). O valor do desconto pode
ser suficiente para quitar outra despesa, como é o caso da
Taxa de Licenciamento, também obrigatória.

Não tenha dúvida: na COOPSEF você continua encon-
trando a melhor saída para conseguir um empréstimo com
baixa taxa de juro e recurso suficiente para você quitar o
IPVA de seu carro. Permaneça em dia com o Estado e
evite possíveis transtornos com autuação fiscal, blitzen
de trânsito e outros. Conte com a sua Cooperativa.

Material escolar e matrícula
com desconto é boa opção

Além dos impostos com datas marcadas, você
tem que quitar também as despesas relativas à
matrícula, material escolar e, se estiver em atraso,
liquidar ainda algumas mensalidades para colocar
sua situação em dia. Com o dinheiro emprestado na
COOPSEF, você pode pagar à vista e exigir descontos.
Muitos cooperados têm feito essa opção e economizado.

Vale lembrar também sobre cuidados na hora
da assinatura dos contratos para evitar problemas
futuros. Por exemplo, a taxa de material, cobrada pela
maioria das escolas, só pode ser obrigatória se os itens
não forem encontrados em outros locais. Se o mate-
rial estiver disponível em papelarias, os pais podem

optar pelo pagamento da taxa ou comprar a lista, alerta
a coordenação do Procon de Belo Horizonte.

Mantendo-se em dia com seus compromissos
mais imediatos, como é o caso com a sua escola ou
a de seus filhos, você terá mais tempo para cuidar
de outras tarefas do dia a dia, sem tanta pressão.
Se fizer economia no final do ano e ainda lhe faltar
dinheiro para pagar impostos e escola, procure a
COOPSEF, pague uma taxa especial de juro e comece
melhor 2013.

Dinheiro com juro menor e retorno após encerra-
mento do exercício não existe em outra instituição
financeira. Só na sua COOPSEF.

Você pode renegociar o 13º salário de 2012
Os cooperados que fizeram adiantamento do 13º salário de 2012 e estão com alguma dificuldade para

quitar o empréstimo, devem procurar a COOPSEF antes do dia 15 de dezembro, data prevista pelo Governo
do Estado para o pagamento, para renegociarem sua dívida. O processo é simples. Na Cooperativa,

o associado receberá toda orientação, sendo-lhe apresentada a melhor solução para o seu caso.

Desconto no IPVA
pode ajudar a pagar outra despesa
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Reunidos em Assembleia Geral Extraordinária, no dia
26 de novembro no auditório do prédio-sede, os associa-
dos da COOPSEF aprovaram, por unanimidade, o novo
Estatuto Social da Cooperativa, que traz poucas
mudanças em relação ao anterior. Tendo como base o
estatuto padrão definido pelo Banco Central do Brasil e
pelo Sicoob Confederação das Cooperativas de Crédito
do Brasil, coube à Comissão Especial, composta por
cinco cooperados, fazer determinados ajustes no texto,
de forma a adequá-lo à atual realidade da COOPSEF,
antes de submetê-lo à AGE.

Realizada exclusivamente para adesão ao Estatuto
Padrão definido pelo Banco Central e Sicoob Confede-
ração, a AGE aprovou a reforma estatutária, que se
tornou obrigatória para o enquadramento da nossa
Cooperativa, bem como de todas as outras cooperativas
de crédito mútuo, ao referido estatuto.

A Comissão Especial foi composta pelos cooperados
Evandro de Pádua Abreu, José Alfredo Borges, Carlos

Eugênio Souto Maior Filizola, José Magalhães Lima e
Francisco Lourenço Dias. Essa comissão cumpriu as
diretrizes definidas em nível nacional para as cooperati-
vas de crédito, apreciou o texto padrão, dando seu aval
para apresentação na Assembleia.

Assim como terão que fazer todas as cooperativas de crédito brasileiras,
a COOPSEF está agora enquadrada no Estatuto Padrão definido pelo
Banco Central

s e g u e

5

Cooperados aprovam novo Estatuto Social
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A convite e patrocinado pela Organização das
Cooperativas do Estado de Minas Gerais (Ocemg), o
diretor-presidente da COOPSEF, Antônio de Ávila e
Silva, fez parte do grupo de doze presidentes de
cooperativas mineiras que, entre os dias 03 e 11 de
outubro, participou em Quebec/Canadá da IV Cúpula
Internacional das Cooperativas, um evento em que
estiveram presentes mais de 2,8 mil cooperativistas
de 91 países.

Antônio de Ávila destacou a importância da realiza-
ção da Cúpula para o cooperativismo mundial e

comentou a sobre o pronunciamento do brasileiro
Roberto Rodrigues, ex-ministro da Agricultura e ex-
presidente da Aliança Cooperativista Internacional,
que provocou os participantes, dizendo que é preciso
surgir novas lideranças mundiais que apontem o
caminho para o desenvolvimento econômico susten-
tável, e sustentou que o cooperativismo é o ambiente
propício para suscitar isso, visto que as cooperativas,
empresas baseadas em valores, buscam eficiência e
competitividade, ao mesmo tempo em que se orientam
para um desenvolvimento integral da sociedade.

COOPSEF representada
em evento internacional

Trabalho cuidadoso
Durante a AGE, o diretor-presidente Antônio de Ávila e

Silva agradeceu a dedicação dos membros da Comissão,
que desenvolveram um trabalho voltado para a defesa e o
interesse dos associados, tendo todo o cuidado de fazer
ajustes onde o texto padrão permitia. “Não houve grandes
mudanças e as poucas são pontuais” – afirmou. A primeira
está no nome, preservando-se Cooperativa de Economia
e Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria de Estado
da Fazenda e acrescentando-se “... e órgãos oficiais do
Estado de Minas Gerais”.

Essa foi uma exigência do Banco Central, levando-se
em conta que outros órgãos oficiais do Estado já vinham
fazendo parte da COOPSEF, por intermédio de convênios.
“A grande maioria dos associados continuará sendo de
funcionários da SEF” – acrescentou. No que diz respeito
ao Capital, ajustes foram feitos para assegurar possibili-
dades de pagamentos, considerando-se casos específi-
cos, a serem submetidos e aprovados pelo Conselho de
Administração. “São mudanças muito pontuais” – insis-
tiu o diretor-presidente.

A partir de 2013, as cooperativas de crédito de todo
o Brasil funcionarão sob as regras de um estatuto
único, definido para o Sistema. O Estatuto Padrão
visa ainda uniformizar e padronizar o funcionamento
administrativo, operacional e comercial das cooperativas
brasileiras, adotando uma única linguagem oficial e legal
e contribuindo assim para maior transparência de todo o
Sistema.

Qualidade ao sistema
Presente à mesa diretora da AGE, Raimundo Sérgio

Campos, representante do Sicoob Central Cecremge,
destacou a importância do estatuto padrão definido pelo
Banco Central e que traz as bases dos Acordos de

Basileia III, um conjunto de iniciativas promovidas
pelo Fórum de Estabilidade Financeira e pelo G20, no
final de 2010, para reforçar o sistema financeiro. Com o
novo Estatuto Social, a COOPSEF está implantando a
Governança Cooperativa e dando mais qualidade e
segurança para a sua administração, afirmou o repre-
sentante da Cecremge.

Em nome da Comissão Especial, Evandro de Pádua
Abreu disse sentir-se honrado, bem como os demais
membros, de ter participado dos trabalhos e contribuído
para os ajustes, que estão garantindo seus direitos e
interesses. “A COOPSEF tem uma trajetória marcante. É
uma cooperativa séria, que cresceu muito e vai crescer
ainda mais” – afirmou com entusiasmo.

Regulamento Eleitoral
Após a votação e aprovação, por unanimidade, do

Estatuto Social da COOPSEF, o diretor-presidente Antônio
de Ávila lembrou da necessidade de aprovação de um
novo Regulamento Eleitoral, também elaborado pela
Comissão Especial. Explicou que as alterações foram
poucas, apenas necessárias para o enquadramento do
Regulamento ao novo Estatuto. Colocado em debate, foi
sugerida a supressão de um inciso, seguida da con-
cordância de todos os presentes. Colocado em votação,
o novo Regulamento Eleitoral também foi aprovado por
unanimidade dos presentes. Tanto o Estatuto Social quanto
o Regulamento Eleitoral serão agora encaminhados para
homologação do Banco Central do Brasil.

O diretor-presidente da COOPSEF lembrou ainda que
ambos os textos já tinham sido disponibilizados no site
www.coopsef.com.br, onde poderão ser lidos por todos
os associados. Conhecer o novo Estatuto Social e o
Regulamento Eleitoral é um dos deveres do cooperado,
assinalou.

c o n t i n u a ç ã o
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Os cooperados Washington Alves da Silva e Ricardo
Manduca são os dois felizardos ganhadores do sorteio
promovido pela COOPSEF, na comemoração de seus
32 anos. Os finais de Masp, menos o dígito, dos dois
cooperados coincidiram com as milhares do terceiro
(74.924) e quinto (49.430) prêmios da Loteria Federal,
do dia 17/11/2012. Desta forma, Washington e Ricardo
ganharam um pacote de viagem, conforme previsto no

Regulamento do sorteio.
Os prêmios foram entregue pelo diretor-presidente

Antônio de Ávila, e pelos diretores Célio Albuquerque e Álvaro
Cunha. Os dois cooperados não esconderam seu entusiasmo,
admitindoqueestafoiaprimeiravezqueganharam“umprêmio
tão expressivo”. Comentaram ainda que estão na COOPSEF
desde que ingressaram na SEF, motivados pela propaganda
que o Dilson Resende fazia da Cooperativa.

COOPSEF fez 32 anos e
premiou dois associados

“Nosso movimento deve ser o grande responsável pela deflagração de uma onda mundial na
direção do bem estar de cada pessoa. Por trás dessa ideia está uma constatação singela: não
posso ser feliz se meu vizinho for infeliz”.

(Roberto Rodrigues, embaixador especial do cooperativismo na FAO).



Participação no Concred amplia
conhecimento na área cooperativista

Cooperativas de todo o País participaram no final de
agosto do 9º Concred – Congresso Brasileiro de
Cooperativismo de Crédito, realizado em Nova
Petrópolis/RS, tendo como tema central “As cooperati-
vas de crédito constroem um mundo melhor”. O novo
modelo de governança e a criação do fundo garantidor
único do cooperativismo de crédito, duas ações organi-
zadas pelo Banco Central, foram assuntos amplamente
debatidos, seguido de manifestações sobre o impor-
tante momento vivido pelo setor no Brasil. Durante o
evento, o presidente da Confebras, Rui Schneider da

Silva, afirmou que o cooperativismo é o modelo mais
democrático e sustentável à disposição da sociedade,
permitindo que todas as classes sociais possam
ter acesso a diversos produtos financeiros, com as
melhores condições do mercado. O diretor administrati-
vo da COOPSEF, Álvaro Cunha, e o superintendente
José Francisco Coelho participaram do 9º Concred e
consideraram o evento importante para maior conheci-
mento da área cooperativista e para a divulgação da
filosofia do cooperativismo, de forma que esse sistema
ganhe mais força junto à sociedade.
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“A cooperação é um modelo econômico e social que apresenta as melhores soluções. O
mundo está aberto à mensagem do cooperativismo de crédito, para equacionar os problemas
contemporâneos”.

Charles Gould, diretor-geral da Associação Cooperativista Internacional (ACI), no 9º Concred

O uso adequado do cartão de débito
Sicoobcard Mastercard significa menor custo
operacional para a COOPSEF e consequente
redução de despesas e aumento das Sobras,

cuja maior parte retorna para aqueles
associados que mais fizeram operações

com a Cooperativa.

Comemorado no dia 18/10, o Dia Internacional do Cooperativismo
de Crédito foi marcado pela divulgação de alguns números que
demonstram a importância e o crescimento do segmento coopera-
tivista no Brasil. O setor deve fechar 2012 ultrapassando a marca de
R$100 bilhões em ativos, um desempenho expressivo em relação ao
Sistema Financeiro Nacional. Foi registrado no primeiro semestre
deste ano uma evolução acima da média do mercado nos principais
indicadores (ativos, patrimônio, depósitos e créditos). No tocante aos
depósitos, por exemplo, o cooperativismo de crédito registrou um
aumento superior a 21% no período, saindo de R$38 bilhões em dezem-
bro de 2011 e alcançando a marca de R$46 bilhões em junho deste ano.
Trata-se de um crescimento de 5% na comparação com os seis
primeiros meses do ano passado.

Fique Por Dentro

8
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Comemorado em todo o Estado de Minas Gerais no dia
01 de setembro, o Dia de Cooperar 2012 – Dia C – demons-
trou, mais uma vez, ser uma iniciativa merecedora de elo-
gios, aplausos e continuidade. Neste ano, a COOPSEF
marcou sua participação fazendo doações para a Creche
Tia Dolores, localizada no bairro Saudade, em Belo Horizonte.

Diretores e funcionários estiveram na referida instituição
e levaram produtos de limpeza, pacotes de papel higiênico,
de papel toalha, de fraldas, e muitas frutas sugeridas pelos
responsáveis pela Creche, as quais são transformadas em
popa, congeladas e posteriormente servidas às crianças e
adolescentes ali assistidos, todos eles com paralisia cerebral.
A Coopsef, em nome de seus associados, fez ainda uma
doação em dinheiro, que será usado para a reforma de
cadeiras especiais usadas pelas crianças.

A Creche Tia Dolores foi fundada pelo idealismo de
Maria Amália, que após criar seus filhos e se aposentar,
decidiu se dedicar às pessoas que necessitam de ajuda,
especialmente às crianças. Junto com suas irmãs
Ephigênia, Maria do Carmo (Carminha) e Maria Lídia (Lia),
elas se revezam na administração da Creche, contando
com o trabalho de alguns empregados e fisioterapeuta.

Os diretores da COOPSEF, Antônio de Ávila, Álvaro
Cunha, Célio Albuquerque, acompanhados pela conse-
lheira Rita Ventorim, e os funcionários Marlúcia e
Joaquim e o trabalhador-mirim Vladson, puderam ver de
perto a relevância do trabalho desenvolvido na Creche

Tia Dolores e a dedicação dos funcionários e voluntários,
visando proporcionar às crianças uma “qualidade de vida
elevada”.

Em todo o Estado
Promovido pelo o Sistema Ocemg/Sescoop/MG, o Dia C

é uma data destinada a se fazer o bem. Mais de 220 coope-
rativas mineiras, distribuídas por todas as regiões do Estado,
desenvolveram iniciativas sociais locais, contribuindo para
melhorar a qualidade de vida das pessoas. Cada cooperativa
define como ajudar a comunidade. A Ocemg estima que mais
de 220 mil pessoas tenham sido diretamente beneficiadas
pelas ações sociais realizadas no Dia C.

Na ocasião, o presidente do Sistema Ocemg, Ronaldo
Scucato, destacou que “o projeto de voluntariado coope-
rativo que acontece em Minas é um marco de todas as
ações sociais que nosso segmento já realiza durante o
ano, transformando para melhor a vida de milhares de
pessoas. O voluntariado é símbolo de países desenvolvi-
dos, por isso temos que estimular cada vez mais essas
ações solidárias em benefício de toda a sociedade”.

Cooperativa faz doações para a
Creche Tia Dolores, entidade que
cuida de crianças e adolescentes
com paralisia cerebral

COOPSEF contribui para o Dia C
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No próximo ano, a COOPSEF passará a usar a “Marca
Sicoob”, deixando de utilizar a sua tradicional logomarca,
sem perder a sua marca fantasia. A decisão foi tomada
pelo Conselho de Administração, em sua reunião de
setembro, após amplo debate sobre o caso, que permi-
tirá a integração definitiva da nossa Cooperativa ao
Sistema Sicoob. Para tanto, a COOPSEF assinará com
o Sicoob Confederação o Instrumento Particular para
Licença de Uso da Marca.

Considera-se “Marca Sicoob” o sinal visivelmente
perceptível, distintivo das demais marcas do coopera-
tivismo, de propriedade do Sicoob Confederação, que
assinala as cooperativas integrantes do Sistema de
Cooperativas de Crédito do Brasil – Sicoob. A maioria das

cooperativas em Minas já está usando a referida marca.
Sob a supervisão da Cecremge, com a qual foi assi-

nado o Termo de Definição do Padrão de Aplicação da
Marca Sicoob e em cumprimento às normas previstas
ou contidas no Manual de Instruções Gerais (MIG)
Identidade Sicoob, a nossa Cooperativa promoverá as
alterações necessárias.

Ao decidirem pela mudança, os conselheiros
ressaltaram a importância da nova marca que facilitará
a identificação da COOPSEF como integrante do Sistema
Sicoob. Ou seja, ao visualizar a marca Sicoob, o associ-
ado saberá que pode realizar ali uma operação com a
sua Cooperativa. Hoje existem mais de dois mil Pontos
de Atendimento no País. Os conselheiros firmaram tam-
bém seu posicionamento favorável à adoção da marca
“proporcional”, isto é, aquela em que a denominação da
COOPSEF - esta marca permanece - será escrita na
mesma linha que o logotipo Sicoob. Definida essas
questões, uma AGE será convocada para aprovação.

COOPSEF adotará uma nova marca

Cooperativa passará a usar a “Marca
Sicoob”, resultando na sua integração
definitiva ao Sistema e ampliando
sua visualização no mercado

“A gente pensa diferente”. Para reforçar esse con-
ceito, uma segunda campanha de divulgação nacional do
Sicoob está sendo veiculada na mídia. Iniciada em no-
vembro, prossegue até março de 2013. O objetivo é pro-
jetar esse sistema cooperativista, mostrando a presença
e abrangência do cooperativismo de crédito em todo o
território nacional, a prática de taxas de juros reduzidas
e o fortalecimento do setor em 2012, declarado o Ano
Internacional das Cooperativas.

Prestigie essa divulgação. Foram criados dois vídeos
que trazem o foco para o mundo real do cooperativismo de
crédito, mostrando a cara do cooperado, suas palavras,
sentimentos, vivências e relações com o Sicoob.

O Sicoob é realmente uma instituição financeira
especial. Feito para pessoas que pensam diferente, esse
Sistema tem todos os produtos e serviços oferecidos por
um banco, com a grande diferença de compartilhar com
seus associados os resultados obtidos ao longo do ano.

Sicoob é feito por quem pensa diferente



Associados dos fiscos estaduais de
todo o País participaram em setembro
em Belo Horizonte do Encontro
Febrafite, tendo como anfitriãs a Affemg
e a FundAffemg e apoio da COOPSEF.
Durante dois dias e meio, foram realiza-
dos diversos trabalhos, incluindo um
encontro sobre cooperativas de crédito,
do qual participaram os diretores da
COOPSEF, Célio Albuquerque e Álvaro
Cunha, que contou ainda com represen-
tantes do Distrito Federal, São Paulo,
Amazonas e Rio Grande do Norte. À
tarde, esses representantes, liderados pelo presidente
da Febrafite, em exercício, Lirando de Azevedo
Jacundá, estiveram na COOPSEF para conhecer suas
instalações, os produtos e serviços prestados aos seus
associados, com explicações dos diretores Célio
Albuquerque e Álvaro Cunha. A ausência do diretor-
presidente Antônio de Ávila foi justificada, tendo em

vista sua participação no Encontro de Presidentes de
Cooperativas, realizado em Fortaleza/CE, na mesma
data. Os visitantes ficaram entusiasmados com o que
viram. Segundo Lirando de Azevedo, “o que vemos aqui
é um banco em perfeito funcionamento. Todos os asso-
ciados estão de parabéns e a COOPSEF é um exemplo
de cooperativa de crédito bem sucedida”.
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Encontro de Presidentes de Cooperativas
Promovido a cada dois anos pelo Sicoob Central

Cecremge, foi realizado em setembro, em Fortaleza/CE,
o IV Encontro de Presidentes, tendo como tema central
“Atitudes Competitivas”. Foram três dias marcados por
total interatividade entre os participantes, com
palestras e trabalhos em equipes. Na abertura do
evento, o diretor-presidente do Sicoob Central

Cecremge, Luiz Gonzaga Viana Lage, destacou a
importância da troca de experiência para ampliar os
conhecimentos sobre a prática do cooperativismo.
Presente ao IV Encontro, o diretor-presidente da
COOPSEF, Antônio de Ávila e Silva, considerou impor-
tante a iniciativa para o aperfeiçoamento operacional
do Sistema.

Auditores fiscais visitam a COOPSEF

Cheque Especial na COOPSEF tem taxa de juro de apenas 2,9% ao

mês, a menor do mercado. Parte do juro pago retorna para o

associado no final do exercício. Com isso, a taxa de juro fica

ainda menor. A liberação do Cheque Especial depende da abertura

de conta corrente e da análise de crédito do associado.



Ouvidoria da COOPSEF
0800 283 4086

www.coopsef.com.br

Você sabia que na sua cooperativa você tem atendimento personalizado,
produtos com ótimas condições comerciais e participação nos resultados

no final de cada exercício?
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O Diretor Presidente da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria de Estado da
Fazenda de Minas Gerais Ltda. – “COOPSEF”, no uso das atribuições legais e estatutárias, convoca os associados
nesta data em número de 7.088 (sete mil e oitenta e oito), para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que
se realizará na Avenida Brasil n.º 1.666, pilotis, sede social da Cooperativa, nesta cidade de Belo Horizonte, Estado
de Minas Gerais, no próximo dia 18 de fevereiro de 2013, em primeira convocação, às 08:00 horas, com a presença
de 2/3 (dois terços) do número total de associados. Caso não haja número legal para a instalação, ficam desde já
convocados para segunda chamada, às 09:00 horas, no mesmo dia e local, com a presença de metade e mais 1
(um) do número total dos associados. Persistindo a falta de “Quorum Legal”, a Assembleia realizar-se-á, então, no
mesmo dia e local, em terceira e última convocação às 10:00 horas, com a presença no mínimo de 10 (dez) asso-
ciados, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: - A) Eleição do Conselho Fiscal; - B) Leitura para
Discussão e Julgamento do Relatório do Conselho de Administração, Parecer do Conselho Fiscal, Balanço Geral,
Demonstração do Resultado e demais contas do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2012; - C) Destinação
do Resultado do Exercício de 2012; - D) Uso e aplicação no Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social
“FATES”; E) Destinação do “Fundo de Compensação Rotativo – FCR” e do “Fundo de Integração Social – FIS”; - F)
Utilização da marca Sicoob; - G) Assuntos de interesse geral.

Belo Horizonte, 05 de dezembro de 2012.

ANTÔNIO DE ÁVILA E SILVA
Diretor – Presidente

As eleições acontecerão conforme pauta do edital e o Regulamento Eleitoral, sendo que este se encontra à disposição no site ou na sede da
COOPSEF. Outras informações podem ser obtidas através do telefone (31) 3269-5700 – Diretoria.

Av. Brasil, 1666 - Funcionários - Belo Horizonte - MG - CEP 30.140-003 - PABX: (31) 3269.5700
www.coopsef.com.br coopsef@coopsef.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria de
Estado da Fazenda de Minas Gerais Ltda.

CNPJ – 16.721.078/0001-35 / NIRE – 3.140.000.087-9 de 14/04/81

Circular 03/12



A Agenda COOPSEF 2013 com uma caneta já
está à disposição dos associados da Cooperativa.
Tradicionais no nosso meio, esses brindes estarão
sendo distribuídos na sede da COOPSEF, na avenida
Brasil, 1660, em Belo Horizonte, e no interior do
Estado, nas respectivas Representações Regionais.
Esse é mais um produto que a COOPSEF oferece
para seus associados. Vá buscar a sua Agenda 2013
e a caneta. Eles foram feitos para você.

Agenda
COOPSEF 2013
está à sua disposição
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Se um banco ou uma instituição financeira
cria dificuldades para você quitar seus
débitos e transferir sua dívida para a

COOPSEF, reclame. Ligue para o Banco
Central no telefone 0800 979 2345.

Quando a instituição financeira não excluir
a consignação ou se negar a fornecer

boleto para pagamento, faça sua reclamação
também à Seplag, órgão encarregado de

efetuar os descontos consignados. Use os
telefones 3915.0478 ou 3915.0479, do

Setor de Consignação.
Você tem direito de pagar juro menor na

sua Cooperativa.

Atualize seu cadastro e receba o “Jornal
da COOPSEF” e também informações

adicionais encaminhadas pela
Cooperativa por meio de circulares ou

outros documentos. Use o fax (31)
3269.5724 ou o e-mail

coopsef@coopsef.com.br para enviar o
formulário “Atualização Cadastral”,

disponível no site, na sede da
Cooperativa e nas representações

regionais, anexando um comprovante
de renda, de água, luz, telefone ou

contrato do imóvel, se alugado.

Cadastro na
COOPSEF

13

Ivair Ferreira Lima. Este é o representante da
COOPSEF na Cidade Administrativa. Os associados
da Cooperativa que precisarem de alguma infor-
mação ou serviço podem procurar o Ivair. Ele traba-
lha no Edifício Gerais, 12º andar, na ARSAE/Gerência
de Fiscalização. Podem também fazer contato com
ele pelo telefone 3915.8086, ou pelo celular 9654.1199.
Com esse representante, a COOPSEF espera atender
mais prontamente os seus associados que estão na
Cidade Administrativa.

Representante
na Cidade
Administrativa

Depósito deve
ser identificado

Associado que depositar a favor da
Cooperativa precisa informar

para que se destinam os
recursos. Envie cópia do
recibo, informando a
destinação do recurso
depositado. Use o fax

(31) 3269.5724 ou e-mail
coopsef@coopsef.com.br e

avise que é para pagar parcela
de empréstimo, para aplicação ou

para outra finalidade. Se não informar, o crédito ficará
numa conta, aguardando identificação e manifestação
do cooperado, sem a correção dos valores.
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B a l a n c e t e

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (AGOSTO DE 2012)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 79.881.374,59
DEPÓSITOS 69.669.799,74

Depósitos à vista 2.028.722,57
Depósitos a prazo 67.641.077,17
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.211.574,85
Cobrança e Arrecad. Tributos 3.516,82
Sociais e Estatutárias 6.460.317,72
Fiscais e Previdenciárias 137.389,12
Diversas 3.610.351,19

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.770.603,15
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.770.603,15

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.770.603,15
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 49.727.199,08

Capital de Domiciliados no País 37.629.592,83
Reservas de Lucros 6.772.563,74
Sobras Acumuladas 3.908.008,97
Receitas 3.876.651,75
(Despesas) (2.459.618,21)

TOTAL DO PASSIVO 133.379.176,82
Belo Horizonte, 31 de agosto de 2012.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 84.241.700,81
DISPONIBILIDADES 519.046,50
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 56.426.670,92

Central Financeira - COOPERAT 56.426.670,92
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 26.456.056,05

Operações de Crédito 26.855.402,63
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (399.346,58)

OUTROS CRÉDITOS 471.046,57
OUTROS VALORES E BENS 368.880,77
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 42.725.065,13
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 38.959.938,03

Operações de Crédito 39.357.860,14
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (397.922,11)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.765.127,10
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.765.127,10

PERMANENTE 6.412.410,88
INVESTIMENTOS 4.296.544,89

Partic. em Colig. e Control. no País 4.296.544,89
IMOBILIZADO DE USO 2.080.252,02

Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 1.915.044,04
(Depreciações Acumuladas) (2.846.060,35)

INTANGÍVEL 35.613,97
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 46.673,89
(Amortização Acumulada) (145.995,09)

TOTAL DO ATIVO 133.379.176,82

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (JULHO DE 2012)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 79.612.822,72
DEPÓSITOS 69.378.938,05

Depósitos à vista 1.729.475,35
Depósitos a prazo 67.649.462,70
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.219.377,73
Cobrança e Arrecad. Tributos 3.673,69
Sociais e Estatutárias 6.464.474,81
Fiscais e Previdenciárias 135.760,02
Diversas 3.615.469,21

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 14.506,94
Rendas Antecipadas 14.506,94

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.758.532,18
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.758.532,18

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.758.532,18
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 49.032.534,32

Capital de Domiciliados no País 37.618.205,11
Reservas de Lucros 6.772.563,74
Sobras Acumuladas 3.908.008,97
Receitas 1.936.855,40
(Despesas) (1.203.098,90)

TOTAL DO PASSIVO 132.403.889,22
Belo Horizonte, 31 de julho de 2012.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 83.700.144,52
DISPONIBILIDADES 566.450,98
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 55.945.851,60

Central Financeira - COOPERAT 55.945.851,60
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 26.302.550,65

Operações de Crédito 26.651.589,43
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (349.038,78)

OUTROS CRÉDITOS 510.621,54
OUTROS VALORES E BENS 374.669,75
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 42.299.112,64
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 38.546.056,51

Operações de Crédito 38.920.559,50
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (374.502,99)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.753.056,13
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.753.056,13

PERMANENTE 6.404.632,06
INVESTIMENTOS 4.296.544,89

Partic. em Colig. e Control. no País 4.296.544,89
IMOBILIZADO DE USO 2.071.869,14

Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 1.891.849,24
(Depreciações Acumuladas) (2.831.248,43)

INTANGÍVEL 36.218,03
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 46.673,89
(Amortização Acumulada) (145.391,03)

TOTAL DO ATIVO 132.403.889,22

Você sabia que o cooperado não paga pelo talão de cheques,
mas que ele deve usar mais o cartão de débito SICOOBcard em suas compras, porque

o custo operacional é menor para a Cooperativa e tem reflexo positivo no resultado final?
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B a l a n c e t e

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (OUTUBRO DE 2012)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 80.916.293,98
DEPÓSITOS 70.833.863,55

Depósitos à vista 1.751.657,25
Depósitos a prazo 69.082.206,30
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.067.923,49
Cobrança e Arrecad. Tributos 4.740,26
Sociais e Estatutárias 6.315.103,04
Fiscais e Previdenciárias 136.437,92
Diversas 3.611.642,27

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 14.506,94
Rendas Antecipadas 14.506,94

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.790.722,81
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.790.722,81

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.790.722,81
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 51.245.720,13

Capital de Domiciliados no País 37.769.791,07
Reservas de Lucros 6.772.563,74
Sobras Acumuladas 3.908.008,97
Receitas 7.831.635,59
(Despesas) (5.036.279,24)

TOTAL DO PASSIVO 135.952.736,92
Belo Horizonte, 31 de outubro de 2012.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 86.899.095,15
DISPONIBILIDADES 532.695,12
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 58.991.941,93

Central Financeira - COOPERAT 58.991.941,93
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 26.516.359,23

Operações de Crédito 27.013.979,58
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (497.620,35)

OUTROS CRÉDITOS 457.345,93
OUTROS VALORES E BENS 400.752,94
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 42.672.198,01
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 38.886.951,25

Operações de Crédito 39.400.193,78
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (513.242,53)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.785.246,76
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.785.246,76

PERMANENTE 6.381.443,76
INVESTIMENTOS 4.296.544,89

Partic. em Colig. e Control. no País 4.296.544,89
IMOBILIZADO DE USO 2.050.493,02

Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 1.915.044,14
(Depreciações Acumuladas) (2.875.819,45)

INTANGÍVEL 34.405,85
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 46.673,89
(Amortização Acumulada) (147.203,21)

TOTAL DO ATIVO 135.952.736,92

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (SETEMBRO DE 2012)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 80.579.145,92
DEPÓSITOS 70.394.563,35

Depósitos à vista 2.080.385,71
Depósitos a prazo 68.314.177,64
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.184.582,57
Cobrança e Arrecad. Tributos 3.164,24
Sociais e Estatutárias 6.431.282,14
Fiscais e Previdenciárias 152.380,64
Diversas 3.597.755,55

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.780.050,97
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.780.050,97

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.780.050,97
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 50.321.983,32

Capital de Domiciliados no País 37.694.131,08
Reservas de Lucros 6.772.563,74
Sobras Acumuladas 3.908.008,97
Receitas 5.719.685,15
(Despesas) (3.772.405,62)

TOTAL DO PASSIVO 134.681.180,21
Belo Horizonte, 30 de setembro de 2012.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 85.624.202,90
DISPONIBILIDADES 690.009,87
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 58.097.301,64

Central Financeira - COOPERAT 58.097.301,64
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 26.049.486,50

Operações de Crédito 26.528.653,77
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (479.167,27)

OUTROS CRÉDITOS 424.313,10
OUTROS VALORES E BENS 363.091,79
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 42.660.063,22
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 38.885.488,30

Operações de Crédito 39.376.331,91
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (490.843,61)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.774.574,92
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.774.574,92

PERMANENTE 6.396.914,09
INVESTIMENTOS 4.296.544,89

Partic. em Colig. e Control. no País 4.296.544,89
IMOBILIZADO DE USO 2.065.359,29

Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 1.915.044,04
(Depreciações Acumuladas) (2.860.953,08)

INTANGÍVEL 35.009,91
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 46.673,89
(Amortização Acumulada) (146.599,15)

TOTAL DO ATIVO 134.681.180,21

Você sabia que um dos grandes benefícios de uma pessoa ao se associar a uma cooperativa
é ser dono e cliente ao mesmo tempo?



Em solenidade realizada no auditório do Sicoob
Central Cecremge, o diretor-presidente da COOPSEF,
Antônio de Ávila e Silva, foi empossado como membro
do Conselho Fiscal dessa entidade cooperativista,
com mandato até 2014. Na mesma oportunidade
foram empossados os membros do Conselho de
Administração. O evento contou com a presença de diri-

gentes cooperativistas e autoridades do cooperativismo
mineiro. Os empossados foram saudados pelo diretor-
presidente da Central, Luiz Gonzaga, e pelo presidente
do Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato. A COOPSEF,
seus diretores, associados e funcionários desejam ao seu
diretor-presidente Antônio de Ávila sucesso em seu
trabalho também no Conselho Fiscal da Cecremge.

Diretor-presidente da COOPSEF
no Conselho Fiscal da Cecremge
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Você sabia que por meio da internet no site www.coopsef.com.br

os associados correntistas podem consultar saldos, extratos, fazer transferências e

imprimir formulários para solicitar empréstimos?


